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Resumo: Introdução: Acompanhamento pré-natal adequado é fator relevante para segurança e bem-estar, 
tanto da puérpera quanto do recém-nascido. A avaliação em relação ao RN é realizada através do 
APGAR no primeiro e quinto minutos de vida. Objetivo: Este estudo objetiva analisar a média de 
consultas pré-natais das puérperas em Centro Obstétrico, no interior do RS, nos anos de 2013, 
2014 e 2015, e correlacionar os dados obtidos ao APGAR apresentado, no primeiro e quinto 
minuto de vida, pelos respectivos RN. Método: Estudo descritivo, transversal, retrospectivo. Os 
dados foram obtidos em livros de registro de nascimentos em Centro Obstétrico do interior do RS 
em 2013, 2014 e 2015.Sendo analisados a partir do sistema SSP de tabulação. Resultados: Em 
2013, a prevalência do valor do APGAR no primeiro minuto foi 9 e no quinto foi 10. Em relação 
ao pré-natal, a maioria das gestantes realizou um total de 10 consultas. Em 2014, a prevalência 
do valor do APGAR no primeiro minuto também foi 9 e no quinto foi 10. A maioria das 
gestantes realizou um total de 9 consultas pré-natais nesse ano. Já em 2015, a prevalência do 
valor de APGAR no primeiro minuto foi 9 e no quinto continuou sendo 9. Em relação ao pré-
natal, a maioria das gestantes realizou um total de 10 consultas. Conclusão: A partir dos dados 
analisados, conclui-se que o índice de APGAR prevalente no primeiro minuto foi 9 e no quinto 
foi 10. Já o número prevalente de consultas realizadas pelas gestantes analisadas foi de 10, valor 
acima do mínimo recomendado pelo Ministério da Saúde, que é de 6 consultas por gestação. 
Portanto, considerando o adequado pré-natal realizado pelas gestantes e pela equipe assistencial 
de saúde do município, têm-se por subsequente um melhor bem estar de saúde para o RN e 
índices de apgar elevados.
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